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A cobertura do solo com leguminosas constitui um método cultural alternativo de manejo 

integrado das plantas daninhas, cujas características da espécie consorciada com cafeeiros podem 

promover interferências físicas, químicas e biológicas na cultura e nas plantas daninhas. Com o objetivo 

de avaliar o potencial de leguminosas herbáceas no manejo das plantas daninhas nas entrelinhas dos 

cafeeiros, foram implantados dois experimentos na região da Zona da Mata, no bioma Mata Atlântica, e 
um experimento na região do Alto Paranaíba, no bioma Cerrado, as quais detêm parte da produção de 

café em Minas Gerais.  

 A Zona da Mata possui os cafezais com declividade acentuada, espaçamento estreito e 

mecanização limitada, e o Alto Paranaíba é caracterizado por cafezais com relevo plano, espaçamento 

largo e mecanização constante. Os experimentos na Zona da Mata foram conduzidos em Viçosa, MG, 

sendo um em lavoura de café em produção, cultivar Catuaí Vermelho, com espaçamento de 3 x 1 m, 

tendo as entrelinhas mais fechadas pela copa dos cafeeiros com influência na redução da infestação de 

plantas daninhas. O outro experimento foi em lavoura de cafeeiros recém-recepados, cultivar Catuaí 

Vermelho, com espaçamento 3 x 1 m, tendo as entrelinhas abertas com maior incremento na infestação 

das plantas daninhas sido favorecidas pela maior exposição à luz. O delineamento experimental dos dois 

experimentos foi em blocos casualizados com quatro repetições, constituído por oito tratamentos em 
esquema fatorial 3 x 2 + 2, sendo três espécies de leguminosas: amendoim-forrageiro (Arachis pintoi), 

siratro (Macroptilium atropurpureum) e lablabe (Dolichos lablab); e duas formas de plantio com duas e 

três linhas de leguminosas centralizadas nas entrelinhas dos cafeeiros, respectivamente, espaçadas de 0,50 

e 0,25 m no café em produção e de 1,0 e 0,50 m no café recém-recepado. Os dois tratamentos adicionais 

desses experimentos consistiram na capina manual com enxada e no controle químico com glyphosate. O 

experimento no Alto Paranaíba foi conduzido em Patrocínio, MG, instalado numa lavoura de café em 

produção com 8 anos de idade, cultivar Catuaí IAC-99, com espaçamento de 3,80 x 0,70 m. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições, constituídos por 10 

tratamentos em esquema fatorial 4 x 2 + 2, sendo quatro espécies de leguminosas perenes: amendoim- 

forrageiro (Arachis pintoi), híbrido de Java (Macrotyloma axillare), soja perene (Neonotonia wightii) e 

calopogônio (Calopogonium mucunoides); e duas formas de plantio com duas e três linhas de 

leguminosas centralizadas nas entrelinhas dos cafeeiros, espaçadas 0,50 e 0,25 m, respectivamente. Os 
dois tratamentos adicionais consistiram da capina manual com enxada e do controle químico com 

glyphosate.  
 

Resultados e conclusões 

Na Zona da Mata, verificou-se, nos dois experimentos aos 90 e 120 DAP, que a leguminosa 

lablabe proporcionou maior cobertura do solo, maior predomínio da vegetação sobre as plantas daninhas e 

menor infestação destas plantas. A lablabe no primeiro ano e o amendoim-forrageiro no segundo 

apresentaram maior produção de biomassa. As leguminosas lablabe e siratro no primeiro ano e o 

amendoim- forrageiro no segundo proporcionaram menor densidade e biomassa das plantas daninhas. As 

leguminosas, em comparação com os tratamentos adicionais, promoveram maior umidade do solo e 

menor infestação das plantas daninhas no primeiro ano. Entre as espécies de leguminosas e entre os 

tratamentos adicionais, não houve diferença de influência na umidade do solo, na altura de planta e na 
produtividade dos cafeeiros. No Alto Paranaíba, constatou-se, nos dois anos, que o híbrido de Java 

manteve a maior produção de biomassa e o amendoim-forrageiro expandiu a cobertura do solo. As 

leguminosas, em comparação com os tratamentos adicionais, promoveram a menor densidade de 

infestação e a menor produção de biomassa das plantas daninhas nos dois anos de consórcio com a cultura 

do café. O híbrido de Java, calopogônio e o amendoim forrageiro no primeiro ano e o híbrido de Java e a 

soja perene seguidas do amendoim- forrageiro no segundo ano promoveram menor densidade e menor 

biomassa das plantas daninhas. Na comparação das leguminosas com os tratamentos adicionais, entre as 

leguminosas e entre os tratamentos adicionais, não se diferenciaram o número de nós produtivos e a 

produtividade de café. Em todos os experimentos, o cultivo de duas ou três linhas de leguminosas não 

diferiu entre si na cobertura do solo, nas plantas daninhas e na cultura do café.  

Concluiu-se que 

mailto:julio.cesar@embrapa.br
mailto:aquiles@funcecp.br
mailto:ftc@ufv.br
mailto:plima@epamig.ufv.br


2 

 

A consorciação de leguminosa herbácea na lavoura de café diminuiu a infestação das plantas 

daninhas e constitui prática cultural alternativa de manejo integrado dessa população, contribuindo para a 

redução da aplicação de herbicidas e serviço de capinas.  

 


